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Em 2020, Angola foi atingida pela pandemia 
COVID-19, com grande impacto na vida da 
população local, incluíndo o seu acesso a 
cuidados de saúde, alimentação e acesso a 
serviços. As restrições imprevistas impostas 
pelo Governo de Angola (GoA) para impedir 
a disseminação da COVID-19 no país 
criaram desafios para o UNFPA continuar a 
implementação das intervenções do programa 
chave. Os planos de trabalho e atividades 
anuais foram reavaliados com os parceiros para 
ter em conta as necessidades mais urgentes e 
relevantes, os recursos foram reprogramados, 
transformando esses desafios em oportunidades, 
continuando a atingir os resultados e a trabalhar 
para os objetivos transformadores do Programa 
no País.

Um apoio de qualidade ao Governo de Angola 
para fazer avançar a agenda de Direitos e Saúde 
Sexual e Reprodutiva

O UNFPA capacitou parceiros do Ministério 
da Saúde (MINSA) e da Sociedade Civil por 
meio de esforços de treinamento e capacitação 
para promover o acesso universal a serviços de 
planeamento familiar seguro, pré-natal, parto 
e pós-parto, e a integração da prevenção do 
HIV nesses serviços, fornecendo orientação e 
diretrizes e por meio do engajamento de parcerias 
relevantes que promovam a cooperação Sul-Sul. 
O UNFPA apoiou a Direção Nacional de Saúde 
Pública (DNSP) na fase crítica da pandemia, a fim 
de manter serviços essenciais de saúde sexual e 
reprodutiva. O UNFPA também forneceu apoio 
de qualidade para o GoA no monitoramento e 

implementação de compromissos internacionais. 
O GoA depende da capacidade da UNFPA com 
mecanismos de aquisição para manter estoques 
nacionais de produtos anticoncecionais de alta 
qualidade.

Participação efetiva de adolescentes e jovens

Trabalhando em estreita colaboração com o 
Ministério da Juventude e Desportos (MINJUD) 
e as organizações e redes juvenis, o UNFPA 
assegurou o envolvimento e a participação 
ativa dos jovens, especialmente adolescentes e 
mulheres jovens, em todas as atividades dos seus 
projetos para que tivessem os conhecimentos e 
competências tomar decisões informadas sobre 
saúde e direitos sexuais e reprodutivos e garantir 
sua participação no desenvolvimento e nas ações 
humanitárias, inclusive no contexto da crise de 
saúde decorrente da pandemia COVID-19. Isso 
tem sido bem-sucedido por meio de workshops e 
fóruns, redes sociais e exposição a intervenções 
relacionadas a crises ou humanitárias.

Igualdade de gênero e empoderamento das 
mulheres

O UNFPA é a agência líder da ONU no país, 
trabalhando para promover a igualdade de gênero 
e o empoderamento das mulheres. Apoiou 
com sucesso o Ministério de Assuntos Sociais, 
Família e Promoção da Mulher (MASFAMU) 
para promover a igualdade de gênero, incluindo 
o apoio incondicional da primeira-dama para o 
acesso universal à saúde sexual reprodutiva que 
marcou o início da campanha de 16 dias pelos 
direitos das mulheres e paridade de gênero . O 
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UNFPA apoiou o GoA para promover o diálogo 
e defender os compromissos de Angola para 
defender e cumprir os direitos das mulheres 
e o desenvolvimento em torno das agendas 
internacionais.

Promover a igualdade de gênero e o 
empoderamento das mulheres no contexto da 
seca nas províncias do sul

Angola é particularmente vulnerável aos 
impactos das alterações climáticas e, em 
particular, às secas e cheias cíclicas na região Sul 
do país, que causam graves danos às populações 
locais e aos seus meios de subsistência todos 
os anos. Em 2020, a região Sul, incluindo as 
províncias do Cuando Cubango, Cunene, Huíla 
e Namibe, sofreu uma seca severa, que exigiu 
assistência humanitária urgente a mais de 
562.000 membros da população afectada. 
O UNFPA coordenou medidas para prevenir, 
mitigar e responder à violência de gênero (VBG), 
bem como para garantir o acesso a serviços de 
saúde reprodutiva para sobreviventes de VBG, 
incluindo a distribuição de kits de dignidade, kits 
salva-vidas de saúde reprodutiva e materiais de 
biossegurança no contexto do COVID-19.

Inteligência demográfica para informar os 
processos de desenvolvimento, incluindo o 
aproveitamento do Dividendo Demográfico

Em parceria com o Ministério da Economia e 
Planeamento (MEP) e o Instituto Nacional de 
Estatística (INE), o UNFPA forneceu com sucesso 
importantes oportunidades de capacitação, 
incluindo orientação técnica na área de dados, 

evidências e análise de políticas (Censo, 
Pesquisas, Dividendo Demográfico, Política 
Nacional de População, Relatório Nacional do 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável), 
treinamento com base nas necessidades, 
intercâmbio de experiências entre os países, 
tanto presencial quanto virtual, promovendo 
a cooperação Sul-Sul, particularmente com 
outros países lusófonos. A Política Nacional de 
População e o respectivo Plano de Ação foram 
revistos para aprovação do Conselho Nacional 
de População e as recomendações do estudo 
Nacional de Dividendos Demográficos foram 
integradas na Política Nacional de População.

Mobilização de recursos e financiamento de 
desenvolvimento

Apesar das barreiras e obstáculos agravados 
pelo contexto da pandemia COVID-19, o UNFPA 
mobilizou recursos com sucesso, aumentando os 
recursos através da inovação e eficácia de custos 
para fazer avançar os Direitos de Saúde Sexual e 
Reprodutiva em Angola, em estreita colaboração 
com o GoA e a sociedade civil para aumentar 
a capacidade nacional para cumprir em várias 
áreas o mandato do UNFPA.



8 —

Relatório Anual 2020



<running header>

— 9

|

Angola está localizada no sudoeste de África e 
faz fronteira com a Namíbia, Botswana, Zâmbia 
e a República Democrática do Congo. O país tem 
1.247 milhões de km², com um extenso litoral ao 
longo do Atlântico e um grande planalto central. 
Estima-se que Angola tenha uma população 
de 33 milhões de habitantes e que atinja os 45 
milhões em 2030, tendo em conta a actual taxa 
de fecundidade global de 6,2 nascimentos por 
mulher e a taxa de crescimento populacional 
de 3,2%. A população angolana é notavelmente 
jovem, da qual 66% têm menos de 25 anos. O 
foco atual em termos de dinâmica populacional 
é como o país pode aproveitar o potencial da 
juventude para colher o dividendo demográfico 
em Angola.

Devido aos efeitos da pandemia Covid-19 e à 
queda do preço do petróleo de que a economia 
angolana está fortemente dependente, a 
economia nacional sofreu uma forte contracção, 
criando um difícil contexto social e económico. 

No conjunto de 2020, a economia angolana 
encolheu 5,2% em termos homólogos (YOY), o 
quinto ano consecutivo de queda, após quedas 
de 2,6%, 0,2%, 2,1% e 0,6% entre 2016 e 2019. 
O setor petrolífero diminuiu 8%, enquanto a 
economia não petrolífera terá diminuído cerca 
de 4%, de acordo com as estimativas do banco 
central.

1	 Fonte: Oxford Poverty and Human Development Initiative (OPHI), 2018. Global MPI Country Briefing 2018: 
Angola.

Angola ainda enfrenta sérios desafios em termos 
de pobreza extrema, com mais de 30% da sua 
população vivendo com menos de US $ 1 por dia 
e uma alta taxa de desemprego (24%) antes da 
pandemia de Covid-19, com um aumento relatado 
na taxa de pobreza para 50% após Covid-19. Pré-
pandemia, em 2018, 51,2% dos angolanos eram 
considerados multidimensionalmente pobres, 
dos quais 29,9% nas áreas urbanas e 88,2% nas 
áreas rurais.1

Além disso, outros indicadores sociais e de saúde 
importantes a serem destacados incluem: uma 
baixa taxa de escolaridade (taxa de conclusão 
do ensino fundamental em 60%), taxa de 
mortalidade materna alarmante de 239 mortes 
relacionadas à gravidez por 100.000 nascidos 
vivos, gravidez na adolescência (35% das 
adolescentes meninas de 15 a 19 anos já iniciaram 
sua vida reprodutiva), e as necessidades de 
planeamento familiar não atendidas em 42% 
entre adolescentes e meninas de 15 a 24 anos 
e 38% entre mulheres casadas de 15 a 49 anos, 
entre outros.

CONTEXTO DO PAÍS

UMA POPULAÇÃO 
MUITO JUVENTUDE
33 Milhões de pessoas

66%

51%

46%
menos de 25 anos

mulheres e meninas

menor de 15 anos 
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O UNFPA iniciou seu trabalho em Angola em 
1978 e agora está implementando seu Oitavo 
Programa de País (PC). O 8º ciclo do PC cobre 
o período de 2020-2022, e foi preparado em 
estreita coordenação com o Governo de Angola, 
agências das Nações Unidas, Organizações 
da Sociedade Civil, membros e delegados da 
população jovem. O 8º PC está alinhado com 
o Plano de Desenvolvimento Nacional (2018-
2022), aborda as prioridades estabelecidas na 
Estratégia de Desenvolvimento de Longo Prazo 
Angola 2025, e contribui para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 3 e 5 e para a 
Agenda 2063 da União Africana. 

Os resultados do CP contribuem para a conquista 
de acesso universal à saúde sexual e reprodutiva 
(Plano Estratégico do UNFPA 2018-2021), 
que está em linha com as recomendações da 
Conferência Internacional sobre População 
e Desenvolvimento (CIPD), com a Agenda 
Global 2030 (ODS), para a realização de os três 
resultados transformativos a seguir:

1.	 Zero mortes maternas evitáveis;
2.	 Zero necessidade não atendida de 

planejamento familiar;
3.	 Zero violência baseada em gênero e 

práticas prejudiciais, incluindo casamento 
infantil.

Em 2020, Angola foi atingida pela pandemia 
COVID-19, com grande impacto na vida da 
população local, incluindo o seu acesso a 
cuidados de saúde, alimentação e acesso a 
serviços. As restrições imprevistas impostas pelo 
Governo de Angola para impedir a disseminação 
do COVID-19 no país, criaram desafios para o 
UNFPA continuar a implementação das principais 
intervenções do programa. No entanto, o UNFPA 
foi capaz de reavaliar os planos e atividades 
com os parceiros para levar em consideração 
as necessidades mais urgentes e relevantes, 
transformando esses desafios em oportunidades, 
ao mesmo tempo em que continua a atingir 
os resultados e a trabalhar para os objetivos 
transformadores do PC. O Escritório de País (CO) 
também coordenou com as autoridades locais 
nas províncias para encontrar métodos para 
integrar novas necessidades, tais como medidas 
de prevenção e conscientização COVID-19, 
em atividades existentes e em andamento, 
particularmente nos esforços humanitários na 
região sul do país. O CO conseguiu transformar 
os obstáculos em oportunidades e está a usar 
isso como uma experiência de aprendizagem para 
se manter ágil nos contextos de desenvolvimento 
e humanitário de Angola.

O CP concentra-se em três áreas do programa e é 
orientado pela visão do UNFPA de acabar com as 
mortes maternas evitáveis, as necessidades não 

UNFPA EM ANGOLA
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atendidas de planeamento familiar e a violência 
de gênero e todas as práticas prejudiciais. 

O três áreas do programa incluir:

i.	 Saúde e direitos sexuais e reprodutivos;
ii.	 Jovens e Adolescentes, incluindo Igualdade 

de Gênero e Empoderamento das Mulheres;
iii.	 Dinâmica populacional. 

O UNFPA Angola CO relatório apresenta um 
resumo instantâneo do chave atividades e 
resultados realizado em Angola durante o período 
de 1 de Janeiro - 31 de Dezembro, 2020. 

— 11
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RESPOSTA HUMANITÁRIA

Angola é particularmente vulnerável aos 
impactos das alterações climáticas e, em 
particular, às secas e cheias cíclicas na região sul 
do país, que causam graves danos às populações 
locais e aos seus meios de subsistência todos 
os anos. Só em 2020, a região sul de Angola, 
incluindo as províncias do Cuando Cubango, 
Cunene, Huíla e Namibe, sofreu uma seca severa, 
que exigiu assistência humanitária urgente a mais 
de 562.000 membros da população afectada.

Durante emergências como secas, o risco 
de violência, particularmente violência de 
gênero, exploração e abuso aumenta, afetando 
principalmente mulheres e meninas. As 
desigualdades de gênero pré-existentes podem 
ser exacerbadas em tempos de crise humanitária. 
As mulheres e meninas adolescentes geralmente 
correm um risco especial de violência sexual, 
exploração e abuso, incluindo casamento forçado 
ou precoce. Durante situações como secas, 
mulheres e meninas frequentemente enfrentam 
a necessidade de buscar alimentos, água ou 
recursos fora de suas comunidades, expondo-
se a riscos crescentes de violência. Vítimas de 
violência também podem sofrer consequências 
para a saúde sexual e reprodutiva, incluindo 
gravidez forçada e indesejada, abortos inseguros 
e infecções sexualmente transmissíveis, incluindo 
HIV.

O UNFPA é a agência líder da ONU em Angola, 
trabalhando para promover a igualdade de gênero 
e o empoderamento das mulheres. Em 2020, 
o UNFPA coordenou medidas para prevenir, 
mitigar e responder à violência de gênero (VBG), 
bem como para garantir o acesso a serviços de 
saúde reprodutiva para sobreviventes de VBG, 
incluindo a distribuição de kits de dignidade, kits 
salva-vidas de saúde reprodutiva e biossegurança 
materiais no contexto do COVID-19. A resposta 
humanitária cobriu a população afectada pela 
seca nos municípios-alvo das províncias do 
Cunene, Namibe, Huíla e Cuando Cubango.

O UNFPA Angola adquiriu e distribuiu 35.000 
Kits de Dignidade que salvam vidas para 
mulheres e meninas afetadas pela seca, bem 
como informações críticas sobre prevenção 
e serviços de VBG para 15.000 beneficiários, 
incluindo 9.000 mulheres, 4.000 meninas e 
2.000 meninos. 6.000 materiais de Informação, 
Educação e Comunicação sobre violência 
baseada no gênero em emergências (GBViE) 
foram produzidos, impressos e distribuídos 
em quatro províncias-alvo. Cada respetivo 
Coordenador de Projeto Local em cada uma das 
quatro províncias alvo foi treinado e envolvido em 
sessões de sensibilização para as comunidades 
locais sobre as medidas de prevenção COVID-19, 
o que foi fundamental para garantir a adaptação 
das suas intervenções para incluir não apenas 



Resposta Humanitária

a prevenção da VBG e as mensagens-chave 
dos serviços , mas também mensagens de 
prevenção e conscientização no COVID-19. 
A implementação bem-sucedida da resposta 
humanitária do UNFPA à seca foi possível graças 
ao total apoio e colaboração dos respectivos 
quatro governos provinciais. Os planos de 
distribuição para cada província foram aprovados 
pelas respectivas Direcções de Governo para os 
Assuntos Sociais, Família e Igualdade de Género 
(GASFIG) e as respectivas actividades foram 
realizadas de forma colaborativa e coordenada.

Em resposta às necessidades da pandemia de 
COVID-19, 5.000 kits essenciais de higiene foram 
distribuídos pelo Ministério da Acção Social, 
Família e Promoção da Mulher (MASFAMU) em 
Luanda através do Governo Provincial a raparigas 
e mulheres vulneráveis. 4.000 kits essenciais 
de higiene foram distribuídos em Luanda pela 
rede AfriYAN. Os esforços de distribuição de 
kits de higiene são sempre utilizados como 
uma plataforma estratégica para compartilhar 
informações importantes sobre a prevenção 
da violência de gênero, infecções sexualmente 
transmissíveis, incluindo HIV e tópicos 
relacionados à saúde sexual e reprodutiva com 
os beneficiários-alvo. Além disso, à medida que 
o UNFPA adaptou os esforços às necessidades 
da pandemia COVID-19,20.000 jovens foram 
alcançados com mensagens-chave sobre a 
prevenção COVID-19 em todo o país. O UNFPA 
se esforça para atender às necessidades de 
adaptação de mulheres e meninas em idade 
reprodutiva em ambientes de emergência, por 
meio de estreita colaboração com o governo e 
parceiros da sociedade civil.

No contexto da resposta à seca nas províncias 
do sul, os seguintes resultados-chave foram 
alcançados:

•	 20.000 kits de dignidade distribuídos para 
meninas e mulheres em idade reprodutiva;

•	 31.981 Kits de Saúde Reprodutiva, 
incluindo Kits de Parto Limpo, foram 
distribuídos a Hospitais, Centros de Saúde 
Materno e Infantil em 23 Municípios das 4 
Províncias;

•	 29.251 pessoas alcançadas com 
mensagens sobre SSR, Planeamento 
Familiar, HIV e AIDS, GBV, DSTs e 
COVID-19;

•	 Em parceria com a MASFAMU e o Governo 
Provincial de Luanda, foram distribuídos 
5.500 Kits de Higiene aos beneficiários 
alvo;

•	 Em parceria com a AfriYan, 2.000 pensos 
menstruais foram distribuídos a raparigas 
vulneráveis nas províncias do Bengo e 
Luanda;

•	 Mais de 20 mil jovens foram alcançados 
pela Campanha Stop COVID-19 do 
Conselho Nacional da Juventude (CNJ);

•	 Materiais e equipamentos (panos, 
megafones e máquinas de costura) para a 
produção de máscaras foram fornecidos ao 
Conselho das Igrejas Cristãs em Angola.

Graças às intervenções humanitárias inclusivas e 
dedicadas, as instituições nacionais e provinciais 
fortaleceram a capacidade de fornecer acesso 
a informações e serviços integrados de saúde 
sexual e reprodutiva e direitos reprodutivos para 
jovens e populações marginalizadas, inclusive em 
contextos humanitários.

As intervenções e fundos do UNFPA foram 
cruciais para responder rapidamente às 
necessidades de VBG e SSR nas comunidades 
afetadas pela seca por meio da aquisição de kits 
de dignidade (DKs) e kits de saúde reprodutiva, 
que foram distribuídos em tempo hábil nas 
quatro províncias-alvo, apoiando as mulheres 
afetadas e meninas, diminuindo seu risco de 
ameaça de Violência Baseada em Gênero em 
situações transitórias.

— 13
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SAÚDE E DIREITOS SEXUAIS 
E REPRODUTIVOS

Para fazer avançar os direitos de saúde sexual 
e reprodutiva (SRHR) em Angola, o UNFPA 
empodera parceiros do Governo e da Sociedade 
Civil através de esforços de formação e 
capacitação, fornecendo orientação e orientações 
e através do envolvimento de parcerias relevantes 
que promovam a cooperação sul-sul. O aumento 
da capacidade permite que soluções inovadoras 
sejam desenvolvidas e disseminadas em todo o 
país, contribuindo assim para uma gestão eficaz 
da Saúde e Higiene Menstrual de mulheres e 
meninas. Os esforços de capacitação também 
apoiam o Governo de Angola para fazer avançar 
a agenda de Saúde Sexual e Reprodutiva e 
Direitos, através da prestação de apoio técnico 
fundamental para o desenvolvimento de políticas, 
estratégias e programas que promovam o 
acesso universal a serviços de planeamento 
familiar seguro, pré-natal, parto e pós-parto, e a 
integração da prevenção do HIV nesses serviços. 
O UNFPA também se concentra em melhorar 
a qualidade dos cuidados de saúde sexual e 
reprodutiva em Angola através das seguintes 
actividades principais:

1.	 Apoio ao desenvolvimento de estratégias, 
planos e protocolos nacionais; 

2.	 Promoção da integração dos serviços de 
saúde sexual e reprodutiva, e;

3.	 Fortalecimento da capacidade nacional 
do sistema de logística e segurança de 
produtos de saúde sexual e reprodutiva.

Um dos fatores importantes a destacar é 
que a assistência prestada à saúde sexual e 
reprodutiva (SSR) também melhora a qualidade 
técnica dos profissionais de saúde, e providência 
cursos e atualizações sobre diferentes temas 
de saúde reprodutiva questões. A fim de 
manter os estoques nacionais de produtos 
anticoncepcionais de alta qualidade, o Governo 
de Angola (GoA) depende do conhecimento da 
UNFPA com mecanismos de aquisição. 

O UNFPA também fornece assistência 
com a implementação e monitoramento de 
internacional compromissos como a Agenda 
2030, a iniciativa global de Planeamento Familiar 
2030 (FP2030), e os Compromissos de Nairóbi 
relacionados à Conferência Internacional de 
População e Desenvolvimento de 1994 (CIPD). 
Além disso, UNFPA concentra-se em facilitar a 
cooperação sul-sul para reduzir a mortalidade 
materna e aumentar o uso de métodos 
anticoncepcionais modernos no país. 



Resultados principais de SRHR 
para 2020:
1.	 WORKSHOP INTERNACIONAL 

SOBRE CONCURSO DE EDUCAÇÃO 
SEXUAL ABRANGENTE - Região da 
África Oriental e Austral (ESA) COM 
APOIO DO UNFPA

2.	 Cooperação com a Fiocruz e UNFPA 
Brasil na área de SSR, incluindo 
capacitação de jovens por meio da 
modalidade a distância negociada;

Em fevereiro de 2020, 150 técnicos das áreas de 
Educação, Saúde e Juventude participaram do 
workshop internacional promovido pelo Fundo 
das Nações Unidas para a População (UNFPA) 
e pelo Ministério da Educação sobre 'Conteúdo 
Integral de Educação Sexual e sua Integração em 
Materiais Curriculares no Currículo Programa 
de Adaptação para o período 2018-2026. ' 
A iniciativa teve como objetivo estimular a 
implantação da Educação Sexual Integral no 
currículo escolar, de forma que os jovens possam 
aprimorar seus conhecimentos sobre como 
proteger sua saúde, abster-se ou retardar o início 
de relações sexuais, e / ou reduzir o número 
de parceiros e a frequência de atividade sexual 
desprotegida, a fim de aumentar a proteção 
contra gravidez não planejada e IST, previne o 
abandono escolar, a morte materna de mulheres 
jovens e a mortalidade infantil.

Estiveram presentes especialistas do Lesoto, 
Moçambique e Namíbia que partilharam as 
experiências dos seus países com Angola.

O UNFPA reafirmou, na ocasião, o seu 
compromisso de apoiar o Governo e parceiros no 
cumprimento do Compromisso Interministerial 
da África Oriental e Meridional sobre Educação 
Sexual Abrangente e em acelerar as prioridades 
nacionais, regionais e internacionais para 
adolescentes e jovens para garantir um mundo 
onde cada a gravidez é desejada, todo parto é 
seguro e o potencial de cada jovem é alcançado.

3.	 MANTENDO SERVIÇOS DE 
SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA 
ESSENCIAIS DURANTE A 
PANDÊMICA COVID-19

O UNFPA apoiou a Direção Nacional de Saúde 
Pública (DNSP) na fase crítica da pandemia, 
com a presença de um especialista técnico nos 
escritórios da Diretoria, para fornecer chaves  
pessoalmente, suporte técnico para atualização 
dos protocolos de atendimento aos serviços 

de saúde sexual e reprodutiva a fim de garantir 
foram adequada e corretamente ajustados 
às medidas de biossegurança impostas pelo 
COVID-19. UNFPA forneceu USD 70.000 para a 
compra de equipamento de protecção individual 
(EPI) para garantir que os profissionais de 50 
unidades de saúde de Luanda fiquem protegidos 
contra a propagação do COVID-19.

PRINCIPAIS DADOS NACIONAIS DE SRHR

Estimado 1 milhão de entregas 
previstas por ano. 

País com uma população estimada 
de 700.000 meninas e meninos 
com 16 anos, que de acordo com 
o Instituto Nacional de Estatística 
(INE) é a idade de início da vida 
sexual para a maioria da população. 

 
Cobertura de planeamento familiar 
em 13% e necessidades não 
atendidas de planeamento familiar 
entre meninas de 15 a 19 anos em 
42%

SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA

Reforçada a capacidade das 
instituições em SSRD e melhorada 
a cadeia de suprimentos de SSR 
sistemas de gestão e entrega

 

Os indicadores referem-se ao 
número de unidades de saúde que 
oferecem serviços do Adolescente 
e do Jovem Amigo, que oferecem 
serviços de urgência obstétrica 
e neonatal, número de novas 
usuárias de planeamento familiar, 
que estão na faixa etária de 15 a 19 
anos e número de postos de saúde 
com um sistema de informação 
de gestão logística totalmente 
operacional

4.	 RESPOSTA COVID-19
28.000 jovens se beneficiaram da Campanha 
de Engajamento Comunitário COVID-19 para 
a Prevenção do HIV durante o pandêmica por 
meio de atividades de mobilização social em três 
chaves bairros do Luanda. 170.000 preservativos 
foram distribuídos, 1.413 pessoas foram testadas 
para HIV e 370 consultas de planeamento 
familiar foram realizadas. A campanha incluiu a 

Saúde e Direitos Sexuais e Reprodutivos
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realização de shows ao vivo eventos no Facebook, 
para aumentar o conhecimento sobre prevenção 
SRHR e COVID-19 entre os jovens que alcançou 
4.000 visualizações.

O UNFPA prestou apoio técnico ao projeto 
de Empoderamento das Meninas (Muhetu 
Wawaba), realizado pelo Centro de Apoio 
à Juventude (CAJ), com financiamento da 
Embaixada da Holanda. Este projecto apoiou 
11.000 meninas de 10 a 24 anos, através de cinco 
municípios em Luanda, e incluem actividades 
de disseminação de informações chave de SRH, 
promoção da participação social e capacitação 
para o empreendedorismo. A partir dessa 
empreitada, 40 meninas iniciaram seus próprios 
negócios.

SENDO MENINA EM ANGOLA
A Gestão da Saúde Menstrual Adequada 
(MHM) permite que mulheres e meninas 
exerçam e desfrutem dos direitos humanos 
com base na igualdade, enquanto MHM pobre, 
incluindo falta de recursos de higiene (como 
sabão e água), acesso a serviços de saúde, 
limitações corporais de mulheres e meninas 

a autonomia, a estigmatização e os tabus em 
relação à saúde menstrual e a limitação das 
práticas sociais, culturais ou religiosas devido à 
menstruação “podem impactar negativamente 
na medida em que as meninas gozam de certos 
direitos, incluindo aqueles vinculados ao acesso 
à educação, trabalho e saúde. MHM está 
intimamente ligado à capacidade das pessoas de 
exercerem seus próprios direitos humanos.

JOVENS E ADOLESCENTES

Adolescentes, jovens, mulheres e 
os mais vulneráveis são priorizados 
nas políticas e programas setoriais, 
especialmente nos domínios 
social, econômico, cultural e 
ambiental, inclusive em contextos 
humanitários

Os jovens têm conhecimento 
e habilidades para tomar 
decisões informadas sobre 
SSRD e participar plenamente 
no desenvolvimento e ações 
humanitárias

Taxa de fecundidade na 
adolescência, linha de base: 
163/1000. Meta: 132/1000

Globalmente, dos dois bilhões de meninas e 
mulheres em idade menstruada, dez milhões 
estão em Angola. E enquanto 75% das meninas 
frequentam escolas primárias, a percentagem cai 
15,5% em comparação com a escola secundária 
(em média, quando as meninas começam 
o primeiro período). Também se observam 
disparidades geográficas e de gênero relevantes 
na escolaridade e na escolarização: apenas 28% 
das meninas que vivem em áreas rurais estão 
matriculadas no ensino médio, contra 55% das 
meninas que vivem em ambientes urbanos. Em 
média, 22% das meninas e 8% dos meninos 
nunca frequentaram a escola. À semelhança do 

PLANEAMENTO 
FAMILIAR

13%

38%

prevalência 
de métodos 
anticoncepcionais 
entre mulheres de 15 
a 49 anos, casadas 
ou em coabitação

de mulheres 
casadas ou em 
união de facto 
com necessidades 
não satisfeitas 
de planeamento 
familiar



que acontece em muitas partes do mundo, as 
adolescentes que engravidam em Angola são 
aquelas com baixos níveis de escolaridade, que 
vivem em contextos de pobreza e vivem em 
zonas rurais e periurbanas.

Estudos na região Subsaariana indicam que um 
dos principais fatores que contribuem para as 
altas taxas de evasão de meninas no ensino 
médio é a falta de acesso adequado a produtos 
de higiene menstrual, que podem ser caros e de 
difícil acesso, além de inadequados instalações 
de banho (privacidade, segurança, sabonete e 
água). 

Num contexto de pobreza e múltiplas privações, 
incluindo a falta de conhecimentos e informações 
adequadas sobre a sua saúde, as raparigas 
angolanas têm de ultrapassar o obstáculo 
adicional de ter acesso aos produtos de higiene 
e gerir os seus ciclos menstruais, o que deve ser 
considerado um direito humano, para poderem 
ser capazes para realizar todo o seu potencial. 

O UNFPA em parceria com os principais 
parceiros do Governo e da Sociedade Civil e em 
conjunto com a Be Girl Inc. implementou uma 
intervenção piloto muito simples, mas eficaz, 
na Gestão da Higiene Menstrual (MHM) em 
quatro províncias (Luanda, Lunda Sul, Huambo 
e Huíla) para abordar e identificar barreiras 
relacionadas à menstruação cujo impacto reforça 
as desigualdades de gênero. 

O projecto foi o primeiro do género em Angola, 
onde o MHM não era anteriormente uma 
prioridade da agenda nacional, no entanto o 
apoio público se seguiu e os esforços foram 
promovidos. Isso significou que escolas, 
igrejas e organizações da sociedade civil 
abriram suas áreas de reunião e tempo de 
equipe para participar de um treinamento que 
enfocou um método de ensino inovador que é 
emocionalmente envolvente e capacita meninas 
e meninos enquanto os ensina sobre saúde 
menstrual.

Como resultado do projeto piloto, 27 técnicas 
foram treinadas e certificadas para facilitar 
Oficinas de Gestão da Saúde Menstrual; 
1.000 meninas de 10 a 16 anos de idade foram 

equipadas com duas PeriodPanties ™ (cueca 
menstruação com almofadas de pano removíveis 
integradas) cada, para administrar seu período 
com segurança e conforto, e 1.000 meninas 
e 1.000 meninos foram educados usando a 
metodologia educacional SmartCycle®, por 
meio do Construindo Ciclos de Empatia, para 
aprimorar seus conhecimentos e atitudes 
sobre menstruação e reprodução. Um estudo 
de impacto final foi realizado para avaliar a 
eficácia da intervenção piloto, que encapsulou o 
impacto e mostrou um aumento significativo na 
compreensão da saúde menstrual e ligações com 
a saúde sexual e reprodutiva, com aumento de 
75% nas meninas que relataram compreender 
como ciclo menstrual funcionou, e aumento 
de 86% nas meninas que responderam que 
havia uma conexão entre o ciclo menstrual e 
a reprodução. As atitudes em relação à saúde 
reprodutiva e ao planeamento familiar também 
mudaram. A percentagem que afirmou que 
maridos e esposas devem decidir se querem ter 
um bebê aumentou de 72% antes do workshop 
para 81% após o workshop, um aumento de 14%. 
Além disso, após o workshop, 66% disseram que 
se sentiriam à vontade para conversar com seu 
futuro parceiro sobre o assunto, ante 48%, um 
aumento de 36%.

Dado o sucesso desta iniciativa, e o potencial 
adquirido para posteriormente influenciar a 
política nacional, o UNFPA está agora a trabalhar 
com parceiros para mobilizar recursos e expandir 
a Iniciativa MHM para 14 províncias adicionais de 
Angola. 
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61%

46%
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HISTÓRIA DE LIDIA
Lídia é uma rapariga de 16 anos que estuda no 
município da Matala, província da Huíla. Esta 
província é conhecida pela sua beleza, agricultura 
e pecuária. Infelizmente, muitas meninas na 
idade de Lídia já abandonaram a escola. De 
acordo com o Inquérito de Indicadores Múltiplos 
de Saúde (IIMS) 2015-2016, a média de anos de 
escola, por mulher, na Huíla, é de 3 anos. Existem 
muitas razões sociais para que isso ocorra, 
embora também haja uma relação estreita entre 
a idade de abandono e o início do ciclo menstrual. 
Muitas meninas que vivem em comunidades 
rurais e remotas como a de Lídia, por exemplo, 
não sabem que existem produtos de higiene 
menstrual que podem ajudá-las a controlar a 
menstruação. Não é uma opinião comum que a 
menstruação seja uma parte normal da vida de 
uma mulher ou menina.

Essa falta de conhecimento contribui para o 
alto índice de gravidez na adolescência no país. 
Só na Huila, 36% das raparigas dos 15 aos 19 
anos já engravidaram. A vulnerabilidade das 
meninas em Angola é conhecida. Estudos e 
inquéritos realizados pelo INE nos últimos cinco 
anos demonstram vários obstáculos ao acesso 
das raparigas à educação e também revelam 
disparidades de género. Na Huíla, 20% dos 
homens e rapazes têm acesso à Internet, em 
comparação com apenas 10% das mulheres e 
raparigas.

Lídia participou da atividade piloto de campo 
de Formação de Formadores (ToT) na Huíla e 
partilhou a sua experiência:  

2	 Gestão Menstrual em Angola: Eficácia do fornecimento de produtos menstruais de qualidade e workshops 
educacionais no Huambo, Huíla, Luanda e Lunda Sul, Estudo de Aprendizagem, maio de 2021

“Recebemos o ciclo inteligente 
e calcinhas. Gostamos de 
usar. Eu me sinto confortável e 
espero que outras pessoas que 
também tenham isso sintam o 
mesmo.”

Ver Lídia fazer esse treinamento ao lado seus 
pares masculinos, criar uma rede de empatia 
entre elas sem tabus, é um verdadeiro passo para 
a inclusão das raparigas e igualdade de género 
em Angola.

As meninas e meninos que participaram das 
oficinas compartilharam que as oficinas os 
ajudaram a remover as barreiras relacionadas 
à menstruação com um aumento de 75% nas 
meninas que relataram entender como seu ciclo 
menstrual funcionava e um aumento de 65% 
nas meninas que relataram se sentir confiantes 
ao redor meninos durante a menstruação e 90% 
relatando que a menstruação é algo positivo. 
Quanto aos meninos, registramos um aumento 
de 33% naqueles que relataram que é normal 
interagir com meninas menstruadas, com 57% 
relatando que se sentiriam confortáveis com 
isso. Além disso, ao final da oficina 84% dos 
meninos relataram que os homens deveriam 
aprender sobre menstruação.2 As intervenções 
direcionadas sobre a gestão menstrual 



desempenham um papel importante na criação 
de oportunidades para a participação equitativa 
na sociedade. 

PARA CONCLUIR
De uma população total de 33 milhões, 46% tem 
menos de 15 anos. Cerca de um terço (35%) das 
meninas entre 15 e 19 anos já teve filho nascido 
vivo (29%) ou engravidou pela primeira vez 
(6%). Gravidez na adolescência geralmente 
significa que duas crianças entram no ciclo da 
pobreza, a mãe adolescente e o bebê. Quando 
as meninas são dotadas de conhecimento sobre 
sua saúde menstrual, elas têm autonomia para 
permanecer na escola e fazer escolhas melhores.

O potencial para facilitar mudanças positivas em 
todo o país, fornecendo informações essenciais 
sobre saúde sexual e reprodutiva, e informações 
relacionadas à saúde menstrual e materiais de 
apoio, é exponencial.

Quando os meninos são incluídos nas 
intervenções, as mudanças positivas nas atitudes 
que podem ocorrer irão preparar o terreno para 
uma maior igualdade de gênero em Angola.

Uma maior igualdade de género tem efeitos 
benéficos em cascata que são sentidos em todos 
os sectores da sociedade angolana.

A transformação da vida de milhares de raparigas 
em Angola já está a acontecer, UNFPA, BeGirl, 
o Governo de Angola e a Sociedade Civil 
querem aumentar os níveis de educação das 
raparigas angolanas, acabar com o estigma 
da menstruação e fazer valer o facto que ser 
menina não constitui e não deve constituir uma 
barreira ao acesso à educação, saúde e outras 
oportunidades de vida que possibilitem o sucesso 
pessoal e profissional.

— 19

As seguintes recomendações ajudam a criar intervenções bem-sucedidas:

O conhecimento menstrual baseado na educação em biologia para meninas e meninos 
deve começar desde cedo (de preferência antes da menarca).

É fundamental envolver os pais, professores e líderes comunitários nos esforços de 
educação menstrual.

Permitir que as meninas tenham acesso sustentável a produtos menstruais confiáveis 
é fundamental para permitir que elas participem com confiança e competência da vida 
diária, incluindo sua educação contínua

Em nível nacional, é fundamental defender o aumento dos esforços colaborativos na 
geração de evidências e programas de saúde menstrual.

Saúde e Direitos Sexuais e Reprodutivos
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Conforme referido anteriormente, a população 
de Angola é jovem, com 46% dos angolanos com 
menos de 15 anos e 66% com menos de 25 anos, 
enquanto apenas 2,2% têm 65 anos ou mais. 
Um em cada três angolanos é um adolescente ou 
jovem com idades compreendidas entre os 10 e 
os 24 anos.

Devido à estrutura da população jovem, o inverso 
do rácio de dependência de 1,0 em Angola indica 
que cada trabalhador potencial independente 
tem de sustentar uma pessoa dependente 
(pensão e despesas com os filhos). Portanto, é 
fundamental colocar os jovens no centro de um 
desenvolvimento sustentável baseado em direitos 
e nas pessoas, garantindo sua participação na 
tomada de decisões em todos os níveis e seu 
acesso a serviços jurídicos e a serviços sexuais 
e reprodutivos de qualidade e adequados aos 
jovens. serviços e direitos de saúde.

Hoje, a população jovem (de 10 a 24 anos) é 
estimada em 11 milhões, ou 33% do total da 
população residente de 33 milhões. De acordo 
com o Censo de 2014, a maior parte destes 
jovens está localizada na capital, Luanda, 
representando 31% da população jovem, seguida 
pelas províncias da Huíla, Benguela, Huambo, 
Cuanza Sul representando cerca de 9% a 7% 
da o total da população de jovens. A província 

do Bengo tem um menor número de jovens, 
representando 1% do total de jovens do país.

O UNFPA Angola garante a participação ativa dos 
jovens, especialmente adolescentes e mulheres 
jovens, em todos os seus projetos. Em 2020, 
todas as atividades garantiram que os jovens 
envolvidos tivessem conhecimentos e habilidades 
para tomar decisões informadas sobre saúde e 
direitos sexuais e reprodutivos, e garantiram sua 

JOVENS E ADOLESCENTES

ADOLESCENTES E 
JOVENS

66%

46%

163

31%

64%

70.5%

tem menos de 25 
anos 

tem menos de 15 
anos 

taxa de fertilidade 
específica de 15-19 
anos

taxa de desemprego 
(15-39 anos)

dos meninos 

das meninas de 
15 a 19 anos não 
têm acesso a 
informações de 
planejamento 
familiar



participação no desenvolvimento e nas ações 
humanitárias.

Os principais parceiros de implementação nesta 
área são o Ministério da Juventude e Desportos 
e as principais Organizações da Sociedade Civil 
Juvenil.

Os seguintes resultados principais foram 
alcançados em 2020: 

•	 A Conferência Nacional sobre Saúde 
Sexual e Reprodutiva virtual foi realizada 
com 200 participantes;

•	 90 jovens dos municípios de Quilengues, 
Kaluquembe e Cacula, província de 
Huila, foram treinados em saúde sexual 
reprodutiva e violência de gênero e 
doenças sexualmente transmissíveis 
por Juventude Informada, Responsável e 
Organizada -JIRO (Jovem Organizado e 
Responsável Informado);

•	 48.266 jovens foram sensibilizados 
através de sessões de mensagens chave 
sobre SSR, prevenção da violência de 
género, gestão da saúde menstrual e 
prevenção COVID-19 nas províncias de 
Luanda, Huíla, Cunene, Lunda-Norte, 
Lunda-Sul e Moxico;

•	 Abertura do Centro de Atendimento 
Amigo da Juventude do bairro FUBU, na 
província de Luanda, para aconselhamento 
e testagem voluntária do HIV;

•	 Lançamento, em dezembro, da plataforma 
SMS Jovem, de Aconselhamento em Saúde 
Sexual e Reprodutiva e Prevenção de DST, 
inclusive HIV e Violência de Gênero entre 
adolescentes e jovens, em parceria com 
o Ministério da Juventude e Desportos e 
UNICEF;

•	 Conduziu a Pesquisa COVID-19 com Jovens 
para explorar e aprender sobre os desafios 
e experiências dos jovens no contexto do 

COVID-19 e Inclusão de contribuições dos 
jovens na resposta do UNFPA;

•	 Produziu e divulgou mensagens-chave 
sobre COVID-19, Violência de Gênero 
e Juventude com as principais partes 
interessadas;

•	 O Conselho Nacional da Juventude (CNJ) 
atingiu 17.000 jovens com o apoio do 
UNFPA, implantação do “Projeto Patrulha 
Parada COVID-19”.

ADOLESCENTES E JOVENS

Os jovens têm conhecimento 
e habilidades para tomar 
decisões informadas sobre 
SSRD e participar plenamente 
no desenvolvimento e acções 
humanitárias

Os jovens, especialmente 
adolescentes e mulheres jovens, 
têm conhecimento e habilidades 
para tomar decisões informadas 
sobre saúde reprodutiva e direitos 
reprodutivos e para participar 
plenamente no desenvolvimento e 
nas ações humanitárias.

Indicadores

Número de províncias com 
Programa de saúde sexual 
reprodutiva do adolescente; 

Número de organizações e redes 
lideradas por jovens efetivamente 
engajadas na participação dos 
jovens no diálogo e na programação 
de políticas 

Jovens e Adolescentes
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IGUALDADE DE GÊNERO E 
EMPODERAMENTO DAS MULHERES

A população total de Angola está estimada 
em 2020 em 33 milhões de habitantes, sendo 
as mulheres a maioria representando 51% da 
população, enquanto os homens representam 
49%.

As estatísticas de gênero demonstram 
claramente as disparidades entre homens 
e mulheres, visíveis nos diferentes níveis 
socioeconômicos e nas diferentes localizações 
geográficas (rural vs. urbana) do país. Os dados 
ajudam a informar sobre a situação nacional de 
mulheres e homens em termos de disparidades 
de gênero que, por sua vez, apontam para a 
necessidade de formulação de políticas públicas 
de apoio e de tomada de decisão com vistas à 
igualdade de gênero. Dados desagregados são 
essenciais para iluminar as disparidades de 
gênero e informar os esforços de advocacia.

O Fundo das Nações Unidas para a População 
(UNFPA) em Angola está empenhado 
em trabalhar com o Governo de Angola e 
outras partes interessadas para cumprir os 
compromissos da CIPD e garantir um mundo 
onde todas as gravidezes são desejadas, todos 
os partos são seguros e o potencial de todos os 
jovens é realizada. O UNFPA apoia o Governo 
na promoção do diálogo e na defesa dos 
compromissos de Angola de defender e cumprir 
os direitos das mulheres e o desenvolvimento em 
torno da Convenção sobre a Eliminação de Todas 
as Formas de Discriminação contra as Mulheres 
(CEDAW); - A Comissão sobre o Status da 
Mulher (CSW); Agenda 2030 para os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS); 
Conferência Internacional sobre População e 
Desenvolvimento, CIPD; e a - Agenda Africana 
2063.

Em 2020, o UNFPA CO apoiou o Ministério de 
Assuntos Sociais, Família e Promoção da Mulher 
(MASFAMU) para promover a igualdade de 
gênero. 

A seguir estão os principais resultados:

•	 O apoio incondicional da Primeira 
Dama para o acesso universal à saúde 
sexual reprodutiva garantido através da 
conferência nacional em 25 de novembro 
que marcou o início da campanha de 16 
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DE GÊNERO E 
VIOLÊNCIA

37%

41%

37%

taxa de frequência 
escolar das 
mulheres no ensino 
médio

mulheresviolência 
física, sexual 
ou psicológica 
experimentada

mulheres no 
parlamento 
nacional



dias pelos direitos das mulheres e paridade 
de gênero, liderada por MASFAMU.

•	 Avançou na operacionalização da 
Comissão Nacional de Auditoria e 
Prevenção de Mortes Maternas e 
Neonatais pelo MASFAMU;

•	 Estabeleceu mecanismos de advocacia 
e diálogo político sobre as causas das 
mortes maternas e neonatais evitáveis 
com as partes interessadas, como 
Ministros, Casa Civil do Presidente da 
República e Secretários de Estado;

•	 Lei Contra a Violência Doméstica (Lei 
25/11) revista e as linhas diretas de VBG 
145 e 146 estabelecidas; 

•	 Livreto de estatísticas de violência de 2019 
produzido para minimizar a falta de dados 
desagregados sobre igualdade de gênero 
para informar os esforços de formulação 
de políticas e informar a programação. 
MASFAMU investiu na criação do 
Observatório de Género para facilitar a 
reunião de instituições governamentais 

chave e partes interessadas da sociedade 
civil para fazer avançar a Igualdade de 
Género em Angola e informar e promover 
a recolha de dados desagregados;

•	 Desenvolvimento da Estratégia de 
Combate à Gravidez e Casamento Infantil; 
a arrecadação de contribuições públicas e 
demais setores em andamento;

•	 Produziu o Relatório sobre a 
implementação do Sistema Nacional 
de Indicadores de Gênero. O Sistema 
Nacional de Indicadores de Gênero 
alimentará o Observatório de Gênero;

•	 Produziu o Manual de Procedimentos 
de Assistência às Vítimas de Violência 
Doméstica em Angola. 3.303 mulheres 
e meninas, inclusive pessoas com 
deficiência, submetidas à violência, 
receberam atendimento essencial por meio 
das linhas diretas 145/146 e dos Centros 
de Aconselhamento; 

Igualdade de Gênero e Empoderamento das Mulheres
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DINÂMICA POPULACIONAL

A população de Angola é estimada em 33 
milhões em 2020 com quase dois terços (66 por 
cento) abaixo da idade de 25 anos, tornando-se 
uma população muito jovem. A taxa de fertilidade 
total é de 6,2 filhos por mulher e a taxa de 
crescimento populacional é de 3,2 por cento. 
Com esta taxa de crescimento, a população de 
Angola dobrará em vinte anos. O Plano Nacional 
de Desenvolvimento (2020-2022) prioriza o 
aproveitamento do bônus demográfico, por meio 
do direcionamento de investimentos efetivos 
em educação, saúde, emprego e participação 
de adolescentes e jovens. Esses esforços 
proporcionarão oportunidades socioeconômicas 
importantes que contribuirão para o 
cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS).

As políticas de dinâmica populacional afetam 
tanto o desenvolvimento humano como o 
bem-estar, o que pode ser abordado através de 
uma Política Populacional que visa melhorar, 
de forma sustentada, as condições de vida da 
população, alterando as tendências demográficas 
combinadas, promovendo as pessoas, os seus 
meios de subsistência, e acesso a oportunidades, 
com redução da mortalidade, diminuição da 
fecundidade, melhor acesso à saúde sexual e 
reprodutiva e por meio da promoção da igualdade 
de gênero.

DINÂMICA POPULACIONAL

Maior capacidade do governo para 
gerar e usar dados desagregados 
para informar as políticas 
e programas que abordam 
desigualdades de desenvolvimento

  

Política nacional de população em 
vigor; Número de instrumentos de 
planemento nacional que integram 
as recomendações do estudo do 
dividendo demográfico; Plano de 
Projeto do Censo Populacional e 
Habitacional de 2024 disponível.

Ao fornecer importantes oportunidades de 
capacitação, incluindo orientação técnica, 
treinamento baseado em necessidades, troca de 
experiências entre os países, tanto presencial 
quanto virtual, que promovem a Cooperação Sul-
Sul, particularmente com outros países lusófonos, 
o UNFPA ajuda a capacitar os parceiros 
do governo angolano na área de dinâmica 
populacional.

O apoio do UNFPA, como parceiro chave no 
terreno em Angola para apoiar o Governo na área 
de recolha de dados populacionais e capacitação 
populacional, é fundamental para a promoção do 



desenvolvimento sustentável no país. O UNFPA 
também aconselha Angola e contribui para o 
diálogo contínuo com outros parceiros-chave, 
no acompanhamento do cumprimento dos ODS, 
a fim de proporcionar um mundo onde todas as 
gestações são desejadas, todos os partos são 
seguros e o potencial de cada jovem é realizado. 

O UNFPA tem dois parceiros de implementação 
chave na área de Dinâmica da População, 
incluindo o Instituto Nacional de Estatística 
(INE) e o Ministério da Economia e Planeamento 
(MEP). Em parceria com os respectivos 
Gabinetes de População desses ministérios, o 
UNFPA promove a conscientização sobre as 
questões populacionais, defende e apoia a coleta 
de dados desagregados e o desenvolvimento de 
estudos associados, e apoia, por meios técnicos e 
financeiros, os principais esforços de capacitação 
do pessoal. Apesar dos desafios enfrentados 
devido ao contexto da pandemia COVID-19, o 
UNFPA com cada um dos respectivos parceiros 
foi capaz de implementar efetivamente seus 
Planos de Trabalho Anuais Conjuntos para 
2020, levando em consideração as necessidades 
crescentes ligadas à pandemia e fazendo os 
ajustes necessários. 

O DIVIDENDO DEMOGRÁFICO EM 
ANGOLA  
O Dividendo Demográfico fornece uma janela 
de oportunidade demográfica, à medida que um 
país muda de um padrão de fertilidade alto para 
níveis mais baixos de fertilidade; o declínio da 
fecundidade proporcionando uma desaceleração 
na taxa de crescimento populacional que resulta 
em mudanças na estrutura populacional. Isso 
reduz a proporção de crianças e jovens e aumenta 
a proporção de pessoas em idade produtiva, 
prontas para serem atores ativos na economia. 
Quando se atinge o equilíbrio entre o declínio das 
taxas de natalidade e o aumento do investimento 
em educação, saúde e criação de empregos 
para adultos em idade produtiva, o país pode se 
beneficiar de um maior crescimento econômico, 
colhendo assim o dividendo demográfico.

No seguimento do estudo nacional de Dividendos 
Demográficos, realizado em 2018 com o apoio 
do UNFPA e Instituto Africano de Política de 
Desenvolvimento (AFIDEP), o Ministério da 
Economia e do Planeamento pôde rever a Política 
Nacional de População de Angola e o respectivo 
plano de acção, elaborados com o apoio 
técnico do UNFPA e inspirados nas principais 
recomendações do Estudo Nacional do Dividendo 
Demográfico. 

Angola será o primeiro país 
da região a incorporar as 
recomendações do Dividendo 
Demográfico na sua política 
nacional

O UNFPA apoiou a capacitação de parceiros-
chave por meio de um treinamento em 
Mortalidade Materna para informar a análise 
de dados do IIMS 2020 para os parceiros, e um 
treinamento na área de Dinâmicas de População 
para ambos os parceiros e funcionários do 
UNFPA.

Na área de coleta e disseminação de dados, 
o UNFPA apoiou por meio de apoio técnico e 
financeiro a Pesquisa de Indicadores Múltiplos 
e Saúde (IIMS) 2020; apoio técnico e financeiro 
à realização de dois estudos temáticos com 
base no Inquérito à Despesa e Rendimento e 
Emprego em Angola (IDREA), Características da 
Juventude e Género; e Apoio técnico e financeiro 
à preparação do Censo Geral da População e 
Habitação de Angola - Censo 2024.

Os principais resultados para 2020 incluem:

1.	 Capacitação na área de população e coleta 
de dados;

2.	 Recomendações do estudo nacional de 
Dividendos Demográficos integrados à 
Política Nacional de População;

3.	 Política Nacional de População e 
respectivo Plano de Ação, revisados 
para aprovação do Conselho Nacional de 
População.

Dinâmica Populacional
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O MEP foi particularmente eficaz na sua 
implementação como parceiro e recebeu o 
certificado de Máxima Implementação 2020, 
um certificado fornecido aos parceiros de 
implementação como uma tradição anual para 
o UNFPA Angola CO.    

"... [No que diz respeito à] parceria 
entre o UNFPA e o MEP sobre População 
e Desenvolvimento em 2020 .... Como é 
do conhecimento público, o ano de 2020 
foi marcado pelo surgimento e rápida 
proliferação da pandemia COVID-19 ... 
.. Em termos de questões relacionadas 
com população e desenvolvimento, 
destacam-se os esforços, observando-
se, de forma semelhante, a criação 
de medidas alternativas para a 
implementação de todas as atividades, 
permitindo os seguintes sucessos: 
Reforço da capacidade técnica do 
GPP nesta matéria população e 
desenvolvimento; Elaboração das 
Diretrizes Gerais do PNP para aproveitar 

o bônus demográfico; e Elaboração do 
Plano de Ação e Monitoramento das 
Diretrizes Gerais do PNP [entre outros].

Por todos os esforços e sucessos 
alcançados no ano passado, venho 
prestar este testemunho e reiterar meus 
parabéns pelo orgulho profissional e 
dedicação das equipes do UNFPA e 
GPP." 

Dr. Adriano Celso dos Santos 
Burity Vaz de Borja 
Diretor Nacional, Gabinete de Políticas de 
População, Ministério da Economia e do 
Planeamento
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Após as eleições de setembro de 2017, Angola 
passou por reformas estruturais na área de 
governança e no contexto geral, incluindo a 
reestruturação de ministérios chave. Essas 
reformas estruturais, aliadas à crise econômica 
que assola o país nos últimos anos, devido à 
queda internacional dos preços do petróleo 
agravada pela pandemia de COVID-19 e à 
graduação do país para um País de Renda 
Média, têm contribuído para grandes desafios na 
mobilização de recursos para o país.

Apesar das barreiras e obstáculos ligados ao 
contexto atual, o Escritório do UNFPA no país 
mobilizou recursos com sucesso, aumentando 
os recursos por meio da inovação e da relação 
custo-eficácia para fazer avançar os Direitos 
de Saúde Sexual e Reprodutiva em Angola, em 
estreita colaboração com o Governo de Angola e 
a sociedade civil implementando parceiros para 
aumentar a capacidade nacional de cumprir o 
mandato do UNFPA.

Recursos Totais 2,538,799.73

Recursos regulares 2,187,874.00

Outros recursos 350,925.73

Saúde Sexual Reprodutiva e 
Direitos

443,804

Adolescente e jovem 588,218

Igualdade de gênero 431,547

População e 
Desenvolvimento

423,488

Humanitária 651,744

COMO O UNFPA EMPODERA 
MULHERES, JOVENS E ADOLESCENTES
Em 2020, o UNFPA Angola CO mobilizou $ 
2.538.799,73 para implementar projetos-chave 
em diferentes áreas do mandato do UNFPA, 
incluindo saúde sexual e reprodutiva, jovens 
e adolescentes, empoderamento de mulheres 
e meninas e intervenções humanitárias. 86 
por cento dos recursos mobilizados foram 
recursos regulares. 16 por cento são outros 
recursos, ou seja, recursos mobilizados de outros 
fundos, incluindo do Fundo Central de Alívio 
de Emergências (CERF), doadores individuais e 
Resultados do Orçamento Unificado e Estrutura 
de Responsabilidade (UBRAF). Os recursos 
do CERF em 2020 ascenderam a um total de 
$ 282.516, com contribuições de doadores 
individuais, $ 628, para responder à crise 
humanitária no sul de Angola. Os recursos da 

RECURSOS MOBILIZADOS
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UBRAF totalizaram R $ 67.781,95 e contribuíram 
para a prevenção do HIV / AIDS entre jovens e 
adolescentes.

Apesar do contexto descrito acima, em 
2020, o UNFPA CO negociou com sucesso 
com o Governo de Angola e o Banco 
Mundial o financiamento de um projeto de 
aproximadamente US $ 2,5 milhões para a 
implementação de um projeto de Fortalecimento 
do Desempenho do Sistema de Saúde intitulado 
“Resposta à Sexualidade e Saúde Reprodutiva em 
Áreas secas no sul de Angola.”3 

PONTOS DE DADOS RELEVANTES
Os fundos do CERF foram mobilizados para 
fortalecer a resposta humanitária para fornecer 
apoio fundamental às províncias afetadas 
pela seca na região sul do país. Os Fundos de 
Emergência foram mobilizados e aumentados em 
52% em comparação com 2019, fortalecendo a 
resposta humanitária ao apoio, especialmente 
à medida que a situação se deteriorava ainda 
mais devido à pandemia COVID-19. A taxa de 
implementação atingiu mais de 90%, apesar 
dos desafios na implementação, dado o contexto 
da pandemia COVID-19. Referindo-se à seção 
humanitária 8.018.800 pessoas foram expostas à 
seca e 3.764.700 foram afetadas pela seca.

3	 O projeto foi assinado em dezembro de 2020 para ser executado em 2021, portanto o orçamento não está 
refletido nos gráficos acima.
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3 RESULTADOS PRINCIPAIS EM 2020

DISPONIBILIZOU USD 
70.000 PARA AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO 
INDIVIDUAL (EPI) para garantir a 
protecção dos profissionais de 50 
unidades de saúde da Província de 
Luanda contra a propagação do 
COVID-19.

LANÇADA PLATAFORMA SMS 
JOVEM DE ACONSELHAMENTO 
EM SAÚDE SEXUAL E 
REPRODUTIVA E PREVENÇÃO 
DE DST, inclusive HIV e Violência 
de Gênero entre adolescentes 
e jovens, em parceria com 
o Ministério da Juventude e 
Desporto e UNICEF.

AS RECOMENDAÇÕES DO 
ESTUDO NACIONAL DE 
DIVIDENDOS DEMOGRÁFICOS 
FORAM INTEGRADAS À 
POLÍTICA NACIONAL DE 
POPULAÇÃO; Política Nacional 
de População e respectivo 
Plano de Ação, revisados para 
aprovação do Conselho Nacional 
de População.
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Prioridade Nacional: Eixo 1: “Desenvolvimento Humano e Bem-estar”; Eixo 2: “Inclusivo 
e Desenvolvimento Econômico Sustentável ”Eixo 3:“ Infraestrutura necessária para o 
Desenvolvimento ”; Eixo: 5: “Desenvolvimento Harmonioso do Território”; e Eixo 6: “Garantindo 
Estabilidade e Integridade Organização Territorial de Angola e Fortalecimento do seu Papel 
Internacional e Regional contexto."

Resultado 1 do UNPAF: Em 2022, a população em Angola, particularmente os mais vulneráveis, 
com maior acesso a serviços sociais e produtivos integrados de qualidade e uma economia 
diversificada, gerando emprego e renda dignos, voltados para a redução da pobreza. 

Indicador: Razão de mortalidade materna, Linha de base: 239/100,000: Meta: 199/100,000; Partos 
assistidos por pessoal de saúde qualificado, Linha de base: 50%: Meta: 60%. 

Resultado UNPAF 3: Em 2022, a população vulnerável será resiliente às mudanças climáticas e 
desastres risco com produção sustentável e inclusiva; e o território, cidades, recursos naturais e 
meio ambiente são planejados e gerenciados de forma integrada, sustentável, resiliente e inclusiva.

Resultado do plano estratégico do UNFPA Resultados do programa do país Indicadores de saída, linhas de base e metas Contribuições de parceiros Recursos indicativos

Resultado 1: Saúde sexual e reprodutiva

Indicadores de resultado:

•	 Razão de mortalidade materna           
Linha de base: 239/100,000: Meta: 
199/100,000

•	 Proporção de partos assistidos por 
qualificados pessoal de saúde                         
Linha de base: 50%: Meta: 60%

•	 Taxa de prevalência de contraceptivos 
Linha de base: 14%: Meta: 38%

•	 Número de prestadores de serviços de 
saúde e gerentes treinados no mínimo 
inicial pacote de serviços com apoio do 
UNFPA
Linha de base: 30: Meta: 100

Resultado 1: Instituições nacionais e 
provinciais fortaleceram a capacidade de 
fornecer acesso à informação e sexual 
integrado e serviços de saúde reprodutiva 
e reprodutiva direitos para jovens e 
marginalizados populações, inclusive 
humanitárias definições.

•	 Número de unidades de saúde pública 
nas províncias em foco, oferecendo 
serviços de saúde sexual e reprodutiva 
integrados e adequados para 
adolescentes
Linha de base: 8; Meta: 15

•	 Percentagem de municípios centrais 
nas províncias foco fornecendo 
serviços básicos e atendimento 
obstétrico de emergência abrangente
Linha de base: (BEmoc): 50%: Meta: 
85%
Linha de base: (CEOC): 10%: Meta: 30%

•	 Número de mulheres e meninas 
que vivem com fístula recebendo 
tratamento com apoio do UNFPA.  
Linha de base: 1,000: Meta: 3,000

•	 Número de pessoas identificadas em 
emergências fornecidas com pacote 
mínimo de serviços iniciais para 
resposta humanitária com apoio do 
UNFPA Linha de base: 10,000: Meta: 
95,000

Ministérios da Saúde; 
Juventude e Desportos; 
UNICEF; UNHCR; 
OMS; Centro de Apoio 
à Juventude; USAID; 
Proteção Civil; Cruz 
Vermelha.

$ 2,4 milhões ($ 
1,6 milhões de 
recursos regulares 
e $ 0,8 milhões de 
outros recursos)

Resultado 2: Fornecimento de saúde sexual 
reprodutiva gestão de cadeia e sistemas de 
entrega melhorado para lidar com questões 
sexuais não satisfatórias e necessidades 
de saúde reprodutiva de jovens e pessoas 
marginalizadas.

•	 Percentagem de usuários adicionais 
da família planejamento para meninas 
adolescentes de 15-19 anos em 
províncias foco.
Linha de base: 9%: Meta: 16%

•	 Percentagem de pontos com serviço 
de entrega em províncias foco com 
Logística funcional Linha de base do 
sistema de informação de gestão: 20%: 
Meta: 60%

RESULTADOS E RECURSOS



Prioridade Nacional: Eixo 1: “Desenvolvimento Humano e Bem-estar”; Eixo 2: “Inclusivo 
e Desenvolvimento Econômico Sustentável ”Eixo 3:“ Infraestrutura necessária para o 
Desenvolvimento ”; Eixo: 5: “Desenvolvimento Harmonioso do Território”; e Eixo 6: “Garantindo 
Estabilidade e Integridade Organização Territorial de Angola e Fortalecimento do seu Papel 
Internacional e Regional contexto."

Resultado 1 do UNPAF: Em 2022, a população em Angola, particularmente os mais vulneráveis, 
com maior acesso a serviços sociais e produtivos integrados de qualidade e uma economia 
diversificada, gerando emprego e renda dignos, voltados para a redução da pobreza. 

Indicador: Razão de mortalidade materna, Linha de base: 239/100,000: Meta: 199/100,000; Partos 
assistidos por pessoal de saúde qualificado, Linha de base: 50%: Meta: 60%. 

Resultado UNPAF 3: Em 2022, a população vulnerável será resiliente às mudanças climáticas e 
desastres risco com produção sustentável e inclusiva; e o território, cidades, recursos naturais e 
meio ambiente são planejados e gerenciados de forma integrada, sustentável, resiliente e inclusiva.

Resultado do plano estratégico do UNFPA Resultados do programa do país Indicadores de saída, linhas de base e metas Contribuições de parceiros Recursos indicativos

Resultado 1: Saúde sexual e reprodutiva

Indicadores de resultado:

•	 Razão de mortalidade materna           
Linha de base: 239/100,000: Meta: 
199/100,000

•	 Proporção de partos assistidos por 
qualificados pessoal de saúde                         
Linha de base: 50%: Meta: 60%

•	 Taxa de prevalência de contraceptivos 
Linha de base: 14%: Meta: 38%

•	 Número de prestadores de serviços de 
saúde e gerentes treinados no mínimo 
inicial pacote de serviços com apoio do 
UNFPA
Linha de base: 30: Meta: 100

Resultado 1: Instituições nacionais e 
provinciais fortaleceram a capacidade de 
fornecer acesso à informação e sexual 
integrado e serviços de saúde reprodutiva 
e reprodutiva direitos para jovens e 
marginalizados populações, inclusive 
humanitárias definições.

•	 Número de unidades de saúde pública 
nas províncias em foco, oferecendo 
serviços de saúde sexual e reprodutiva 
integrados e adequados para 
adolescentes
Linha de base: 8; Meta: 15

•	 Percentagem de municípios centrais 
nas províncias foco fornecendo 
serviços básicos e atendimento 
obstétrico de emergência abrangente
Linha de base: (BEmoc): 50%: Meta: 
85%
Linha de base: (CEOC): 10%: Meta: 30%

•	 Número de mulheres e meninas 
que vivem com fístula recebendo 
tratamento com apoio do UNFPA.  
Linha de base: 1,000: Meta: 3,000

•	 Número de pessoas identificadas em 
emergências fornecidas com pacote 
mínimo de serviços iniciais para 
resposta humanitária com apoio do 
UNFPA Linha de base: 10,000: Meta: 
95,000

Ministérios da Saúde; 
Juventude e Desportos; 
UNICEF; UNHCR; 
OMS; Centro de Apoio 
à Juventude; USAID; 
Proteção Civil; Cruz 
Vermelha.

$ 2,4 milhões ($ 
1,6 milhões de 
recursos regulares 
e $ 0,8 milhões de 
outros recursos)

Resultado 2: Fornecimento de saúde sexual 
reprodutiva gestão de cadeia e sistemas de 
entrega melhorado para lidar com questões 
sexuais não satisfatórias e necessidades 
de saúde reprodutiva de jovens e pessoas 
marginalizadas.

•	 Percentagem de usuários adicionais 
da família planejamento para meninas 
adolescentes de 15-19 anos em 
províncias foco.
Linha de base: 9%: Meta: 16%

•	 Percentagem de pontos com serviço 
de entrega em províncias foco com 
Logística funcional Linha de base do 
sistema de informação de gestão: 20%: 
Meta: 60%

Resultados e Recursos
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Prioridade Nacional: Eixo “1” Desenvolvimento humano e bem-estar.

Resultado do UNPAF: Até 2022, adolescentes, jovens, mulheres e os mais vulneráveis priorizados 
nas políticas e programas setoriais, principalmente nas áreas social, econômica, cultural e 
ambiental esferas, inclusive em contextos humanitários. 

Indicador: Taxa de fecundidade na adolescência, Linha de base: 163/1000: Meta: 132/1000; 
Proporção de mulheres e meninas de 15 a 49 anos que sofreram violência física, sexual ou 
psicológica por parte do seus Parceiro Linha de base: 41% Meta: TBD

Resultado do plano estratégico do UNFPA Resultados do programa do país Indicadores de saída, linhas de base e metas Contribuições de parceiros Recursos indicativos

Resultado 2: Adolescentes e jovens

Indicadores de resultado:

•	 Taxa de fertilidade adolescente
Linha de base: 163/1000; Meta: 132/1000

Resultado 1: Jovens, principalmente 
adolescentes e as mulheres jovens têm 
conhecimento e habilidades para tomar 
decisões informadas sobre saúde reprodutiva 
e direitos reprodutivos e participar 
plenamente no desenvolvimento e ações 
humanitárias.

•	 Número de províncias com programa 
de saúde sexual reprodutiva para 
adolescentes Linha de base: 8: Alvo: 18

•	 Número de parcerias estabelecidas 
para pilotagem e transição para a 
escala de inovações adolescentes em 
saúde sexual e reprodutiva Linha de 
base: 0: Alvo: 3

•	 Percentagem de escolas em áreas 
selecionadas que oferecem educação 
sexual abrangente Linha de base: 30%: 
Meta: 65%

•	 Número de organizações e redes 
lideradas por jovens efetivamente 
engajadas na participação dos jovens 
no diálogo e na programação de 
políticas  Linha de base: 1: Alvo: 3

Ministérios da Juventude 
e Desportos; Educação; 
Conselho Nacional da 
Juventude, AfriYan, 
Rede Angolana de 
Organizações de Serviços 
de SIDA

$ 4,1 milhões ($ 
2,5 milhões de 
recursos regulares 
e $ 1,6 milhão de 
outros recursos)

Resultado 3: Igualdade de gênero e mulheres 
fortalecimento

Indicadores de resultado:

•	 Proporção de mulheres e meninas de 15 a 
19 anos que sofreu violência física, sexual 
ou psicológica por parte do parceiro.
Linha de base: 33%: Meta: 28%

Resultado 1: Capacidades de instituições 
fortalecidas a nível nacional e em províncias 
selecionadas para fornecer prevenção 
Compreensiva e integrada de violência de 
gênero serviços de prevenção e resposta e 
capacitar comunidades

•	 Mecanismo de coordenação entre 
agências para gênero e juventude 
estabelecidos Linha de base: Não: Alvo: 
Sim

•	 Número de mulheres e meninas, 
incluindo pessoas que vivem com 
deficiência, submetidas à violência que 
recebeu serviços essenciais Linha de 
base: 1,800: Alvo: 5,000

Ministérios da Ação 
Social Família e Promoção 
Da Mulher; Saúde; PNUD, 
Rede Feminina Angolana 
(Rede Mulher)

Prioridade Nacional: Eixo“4 e 6” Garantir a estabilidade e integridade territorial de Angola, e 
reforçar o seu papel no contexto internacional e regional.

Resultado do UNPAF: Em 2022, os cidadãos participarem e monitorar a governação, todas as 
pessoas têm acesso a pessoas com acesso a justiça e os direitos humanos respeitados, em um 
ambiente de paz e segurança regional. 

Indicador: despesas públicas primárias como proporção do orçamento original aprovado 
(desagregado por setores), Baseline: 91.7%: Target: 93%

Resultado do plano estratégico do UNFPA Resultados do programa do país Indicadores de saída, linhas de base e metas Contribuições de parceiros Recursos indicativos

Resultado 4: Dinâmica da População

Indicadores de resultado:

•	 Proporção de Metas de Desenvolvimento 
Sustentálvel Indicadores produzidos de 
Acordo com os Princípios Fundamentais 
de Oficial Estatísticas (de um total de 244 
SDGs indicadores). 
Linha de base: 99: Alvo: 165

Produto 1: Instituições governamentais em 
ambos os níveis nacional e provincial são mais 
capazes de gerar e usar dados desagregados 
para informar as políticas e programas que 
abordam desigualdades de desenvolvimento, 
incluindo em cenários humanitários.

Indicadores de resultado:

•	 Política nacional de população em 
vigor. Linha de base: Não: Alvo: Sim

•	 Número de instrumentos de 
planejamento nacional que integram 
recomendações do estudo do 
dividendo demográfico. Linha de base: 
1: Alvo: 2

•	 Plano de Projeto de 2024 População e 
Censo habitacional disponível. Linha de 
base: 0: Alvo: 1

Ministério da Economia 
e Planeamento; Instituto 
Nacional da Estatística, 
PNUD, UNICEF

$ 1,8 milhões ($ 
1,4 milhões de 
regulares recursos 
e $ 0,4 milhões de  
outros recursos)



— 33

Prioridade Nacional: Eixo “1” Desenvolvimento humano e bem-estar.

Resultado do UNPAF: Até 2022, adolescentes, jovens, mulheres e os mais vulneráveis priorizados 
nas políticas e programas setoriais, principalmente nas áreas social, econômica, cultural e 
ambiental esferas, inclusive em contextos humanitários. 

Indicador: Taxa de fecundidade na adolescência, Linha de base: 163/1000: Meta: 132/1000; 
Proporção de mulheres e meninas de 15 a 49 anos que sofreram violência física, sexual ou 
psicológica por parte do seus Parceiro Linha de base: 41% Meta: TBD

Resultado do plano estratégico do UNFPA Resultados do programa do país Indicadores de saída, linhas de base e metas Contribuições de parceiros Recursos indicativos

Resultado 2: Adolescentes e jovens

Indicadores de resultado:

•	 Taxa de fertilidade adolescente
Linha de base: 163/1000; Meta: 132/1000

Resultado 1: Jovens, principalmente 
adolescentes e as mulheres jovens têm 
conhecimento e habilidades para tomar 
decisões informadas sobre saúde reprodutiva 
e direitos reprodutivos e participar 
plenamente no desenvolvimento e ações 
humanitárias.

•	 Número de províncias com programa 
de saúde sexual reprodutiva para 
adolescentes Linha de base: 8: Alvo: 18

•	 Número de parcerias estabelecidas 
para pilotagem e transição para a 
escala de inovações adolescentes em 
saúde sexual e reprodutiva Linha de 
base: 0: Alvo: 3

•	 Percentagem de escolas em áreas 
selecionadas que oferecem educação 
sexual abrangente Linha de base: 30%: 
Meta: 65%

•	 Número de organizações e redes 
lideradas por jovens efetivamente 
engajadas na participação dos jovens 
no diálogo e na programação de 
políticas  Linha de base: 1: Alvo: 3

Ministérios da Juventude 
e Desportos; Educação; 
Conselho Nacional da 
Juventude, AfriYan, 
Rede Angolana de 
Organizações de Serviços 
de SIDA

$ 4,1 milhões ($ 
2,5 milhões de 
recursos regulares 
e $ 1,6 milhão de 
outros recursos)

Resultado 3: Igualdade de gênero e mulheres 
fortalecimento

Indicadores de resultado:

•	 Proporção de mulheres e meninas de 15 a 
19 anos que sofreu violência física, sexual 
ou psicológica por parte do parceiro.
Linha de base: 33%: Meta: 28%

Resultado 1: Capacidades de instituições 
fortalecidas a nível nacional e em províncias 
selecionadas para fornecer prevenção 
Compreensiva e integrada de violência de 
gênero serviços de prevenção e resposta e 
capacitar comunidades

•	 Mecanismo de coordenação entre 
agências para gênero e juventude 
estabelecidos Linha de base: Não: Alvo: 
Sim

•	 Número de mulheres e meninas, 
incluindo pessoas que vivem com 
deficiência, submetidas à violência que 
recebeu serviços essenciais Linha de 
base: 1,800: Alvo: 5,000

Ministérios da Ação 
Social Família e Promoção 
Da Mulher; Saúde; PNUD, 
Rede Feminina Angolana 
(Rede Mulher)

Prioridade Nacional: Eixo“4 e 6” Garantir a estabilidade e integridade territorial de Angola, e 
reforçar o seu papel no contexto internacional e regional.

Resultado do UNPAF: Em 2022, os cidadãos participarem e monitorar a governação, todas as 
pessoas têm acesso a pessoas com acesso a justiça e os direitos humanos respeitados, em um 
ambiente de paz e segurança regional. 

Indicador: despesas públicas primárias como proporção do orçamento original aprovado 
(desagregado por setores), Baseline: 91.7%: Target: 93%

Resultado do plano estratégico do UNFPA Resultados do programa do país Indicadores de saída, linhas de base e metas Contribuições de parceiros Recursos indicativos

Resultado 4: Dinâmica da População

Indicadores de resultado:

•	 Proporção de Metas de Desenvolvimento 
Sustentálvel Indicadores produzidos de 
Acordo com os Princípios Fundamentais 
de Oficial Estatísticas (de um total de 244 
SDGs indicadores). 
Linha de base: 99: Alvo: 165

Produto 1: Instituições governamentais em 
ambos os níveis nacional e provincial são mais 
capazes de gerar e usar dados desagregados 
para informar as políticas e programas que 
abordam desigualdades de desenvolvimento, 
incluindo em cenários humanitários.

Indicadores de resultado:

•	 Política nacional de população em 
vigor. Linha de base: Não: Alvo: Sim

•	 Número de instrumentos de 
planejamento nacional que integram 
recomendações do estudo do 
dividendo demográfico. Linha de base: 
1: Alvo: 2

•	 Plano de Projeto de 2024 População e 
Censo habitacional disponível. Linha de 
base: 0: Alvo: 1

Ministério da Economia 
e Planeamento; Instituto 
Nacional da Estatística, 
PNUD, UNICEF

$ 1,8 milhões ($ 
1,4 milhões de 
regulares recursos 
e $ 0,4 milhões de  
outros recursos)

Resultados e Recursos



34 —

Relatório Anual 2020

NOSSOS PARCEIROS

Para alcançar os nossos resultados estratégicos 
em Angola, o UNFPA trabalha com parceiros-
chave dos respetivos setores que albergam 
conhecimentos estratégicos e abrangem o nosso 
âmbito geográfico. O UNFPA trabalha em estreita 
colaboração com o Governo de Angola, que 
fornece o quadro político para o seu trabalho 
e também implementa muitos dos principais 
programas. Outros parceiros de implementação 
incluem organizações internacionais e da 
sociedade civil, incluindo organizações não 
governamentais menores e de base comunitária, 
associações e redes:

Parceiros do Governo de Angola:
•	 Ministério da Economia e Planeamento 

(MEP)
•	 Ministério da Educação (MED)
•	 Ministério de Energia e Águas (MINEA)
•	 Ministério da Saúde (MINSA)
•	 Ministério das Tecnologias da Informação e 

Comunicação Social (MINTTICS)
•	 Ministério da Justiça e Direitos Humanos 

(MINJUSDH)
•	 Ministério da Ação Social, Família e 

Promoção da Mulher (MASFAMU)
•	 Ministério da Juventude e Desportos 

(MINJUD)
•	 Administração Municipal de Menongue
•	 Direcção Nacional de Saúde Pública 

(DNSP)
•	 Proteção Civil Nacional 
•	 Instituto Nacional de Estatística (INE) 
•	 Conselho Nacional de Juventude (CNJ)
•	 Governo Provincial do Cuando Cubango 

*note que esta lista não inclui todos os parceiros 
governamentais a nível distrital ou provincial.

Parceiros de desenvolvimento 
internacional:
•	 Embaixada da Holanda em Angola
•	 Organização para Alimentos e Agricultura 

( FAO)
•	 Escritório do Coordenador Residente (RCO)
•	 Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD)
•	 Programa das Nações Unidas sobre HIV / 

AIDS ( UNAIDS)
•	 Fundo Internacional das Nações Unidas 

para a Infância ( UNICEF)
•	 Programa Mundial de Alimentos ( WFP)
•	 Organização Mundial da Saúde ( QUEM)

Parceiros de implementação da 
sociedade civil, incluem:
•	 Rede Africana de Jovens e Adolescentes 

Angola ( AfriYan)
•	 Ajuda para o Desenvolvimento de Pessoas 

para Pessoas (ADPP)
•	 Rede Angolana de Organizações de 

Serviços de SIDA (ANASO)
•	 Rede Feminina Angolana (REDE MULHER)
•	 Be Girl Inc. (Sede e Escritório em 

Moçambique)
•	 Conselho de Igrejas Cristãs em Angola 

(CICA)
•	 Iris - Associação LGBTQIA
•	 Mwana Pwo: Transformando Mulheres 

Jovens em Líderes 
•	 Prazedor ONG
•	 Centro de Serviços para Jovens da FUBU
•	 Centro de Apoio Juvenil (CAJ)
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United Nations Population Fund (UNFPA)
Condomínio Rosalinda, Lote 1C, 6th Floor

Futungo de Belas Luanda - Angola

https://angola.unfpa.org/pt

https://angola.unfpa.org/pt
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